
SEQÜESTROS

Conexáo ilegal
DOPS gaucho írocou presos 
com o Uruguai

Na manhá do domingo 12 de novem­
bro de 1978, algumas horas antes do 

seqüestro em Porto Alegre dos uru­
guaios Universindo Diaz e Lilian Celi- 
berti, o ex-policial Carlos Gustavo Bar­
bosa Pereira, 31 anos, foi abordado nu- 
ma das rúas da cidade de Bagé, perto da 
fronteira com o Uruguai, por seu amigo 
Orandir Portassi Lucas, o ‘‘Didi Pedala- 
da”, agente do DOPS gaucho. Em tro­
ca de 15 000 cruzeiros, Orandir propós 
a Pereira transportar clandestinamente, 
no sábado seguinte, um casal de uru­
guaios até a cidade de Aceguá, do outro 
lado da fronteira, onde os passageiros 
seriam entregues a ¡ । - ।
militares do seu | I *
país. Pereira rece­
beu o dinheiro " 1,1""" 
adiantado, mas nao 
precisou fazer o ser­
vido: no dia combL 
nado, Orandir infor- 
mou-o de que “o 
negócio michou”.

Semanas depois, 
o agente do DOPS 
admitiu para Pereira 
que os uruguaios 
que ele deveria le­
var até Aceguá 
eram Universindo e 
Lilian, capturados 
na capital gaúcha 
por policiais brasi- 
leiros e recambia­
dos ilegalmente pa­
ra o Uruguai. O 
ex-policial guardón 
essa historia em se- 
gredo até a semana 
passada, quando a revelou para VEJA. 
“Nao dava mais para manter silencio so­
bre o assunto”, explicou Pereira. “Co­
mo Orandir e outros agentes do DOPS 
acharam que indaguei demais sobre o ca­
so, passaram a me ameagar e perseguir. 
Nunca mais conseguí um emprego.” 

Nervoso, muito magro, vivendo com 
sua mulher á custa da máe, Pereira con- 
tou que, desde 1976, participou de qua- 
tro operagóes de transporte até Aceguá 
de uruguaios seqüestrados no Rio Gran­
de do Sul por agentes do DOPS de Por­
to Alegre. “Era um negócio muito lucra­
tivo para os agentes que se envolviam 
ñas operagóes”, confessa Pereira. 
"Muitos deles até largavam a polícia pa­

ra poder mais livremente colaborar nes- 
ses casos.” Mesmo sem ter participado 
de nenhum outro crime desse género 
desde novembro de 1978, Pereira afir­
ma que, no ano seguinte, recebeu de 
Orandir tres gratificagóes que totaliza­
ran! 170 000 cruzeiros.

“Á BASE DE TAPAS” — Filho de um 
policial, Pereira serviu á polícia em Ba­
gé entre 1973 e 1975. Nesse ano, acusa­
do de participar de urna quadrilha que 
falsificava carteiras de motoris­
ta vendidas a 1 000 cruzeiros, 
ele foi afastado da polícia e co- 
megou a responder a processo 
na Justiga que se arrasta até ho- 
je. Desempregado, no final do 
ano seguinte foi atraído por 
Orandir para sua primeira ope- 
ragáo de transporte de presos 
até Aceguá. *‘Disseram-me 

Pereira (á direita), e seu advogado: “Orandir (acima) é seqüestrador
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que nao haveria problemas porque era 
coisa feita pela própria policía”, relem- 
bra Pereira. “E nao houve mesmo.”

Escoltado até a fronteira por dois car­
ros canegados de policiais do DOPS de 
Porto Alegre, ele levou de Bagé um ca­
sal idoso de uruguaios que vivía há mui- 
to tempo no Brasil. ‘‘O esquema adota­
do seria o mesmo ñas operagóes seguin- 
tes”, conta Pereira. ‘‘O carro me foi en­
tregue, com o casal no banco traseiro, 
defronte da agencia de Bagé do Banco 
do Brasil. Nao tive dificuldades de atra- 
vessar a fronteira.” Os policiais uru­
guaios de servido na divisa entre os dois 
países eram previamente avisados da 
operado para nao interferirem. Por ins- 

trugáo dos agentes do DOPS, Pereira de­
veria estar vestido com urna camisa de 
cor vermelha ou branca.

Vencida a fronteira, ele seguía na di- 
regáo de Aceguá, era interceptado por 
militares uruguaios pouco antes de en­
trar na cidade e entregava seus passagei­
ros. Na volta, Pereira abandonava o car­
ro, com a chave na ignigáo, na rúa do 
Hotel Charrúa, no centro de Bagé. Nos 
dois anos seguintes, ele transportou um 
casal de jovens uruguaios, dois homens 

— um deles, de so- 
brenome Oliveira, 
jogador de futebol 
— e urna mulher 
com urna crianga. 
“A mulher estava 
muito nervosa e gri- 
tava que iam matá- 
la”, revela o ex-po­
licial. “Ela foi reti­
rada do carro em 
Aceguá á base de ta­
pas, aplicados pelos 
soldados.”

Em sua última
viagem, feita em julho de 
1978, Pereira retomou com 
dois brasileiros, presos no 
Uruguai e recambiados aos 
cuidados do DOPS gaucho. 
Um deles era um mecáni­
co, que se dizia chamar Rui 
da Fontoura e que passara 
os últimos quatro meses co­
mo empregado da Pepsi- 
Cola em Montevidéu. Foi 
acusado apenas de namorar 
urna jovem considerada es- 
querdista pelo govemo mili­
tar uruguaio. Pereira nao sa­
be calcular quantos agentes 
do DOPS de Porto Alegre 
se envolveram nessa troca 
ilegal de presos entre os ór- 
gáos de seguranga do Brasil 
e do Uruguai. “Sei que fo- 

ram muitos”, revela, “e alguns deles, 
como o Orandir, me garantiram que se 
eu continuasse a fazer tudo direito pode­
rla até retomar aos quadros da polícia 
pelas máos do delegado Pedro Seelig, 
do DOPS.” Seelig e Orandir recusa- 
ram-se na semana passada a falar sobre 
as confissóes do ex-policial. “Nada a 
declarar”, limitou-se a dizer Orandir. 
Pereira, agora alega estar procurando 
emprego. Seu advogado no processo 
que responde na Justiga, Mário Aguiar 
Moura, acha que ele poderá ser absolvi­
do e retomar aos quadros da polícia. 
Mas Pereira descarta a idéia: “Nao que­
ro nem pensar nisso”.

Pedro Maciel, de Bagé
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